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Introdução: O texto apresenta resultados parciais da pesquisa em andamento e busca 

compreender a diversidade cultural, bem como contribuir no fortalecimento da identidade e dos 

saberes dos povos tradicionais. Os dados apresentados são oriundos da revisão bibliográfica 

sobre o tema. Nosso interesse é voltado às crianças Sateré-Mawé, dada sua alta presença nas 

escolas de Parintins. Os Sateré-Mawé constituem-se na segunda maior etnia do Estado do 

Amazonas, habitando diversas áreas da região amazônica. A relação dos conhecimentos 

tradicionais das crianças indígenas com o ensino de Ciências, como terra, água, alimento e cura 

medicinal é fundamental e passados de geração em geração. A escola, sendo um ambiente 

privilegiado, deve valorizar esses conhecimentos, promovendo habilidades como pensamento 

crítico, curiosidade científica e compreensão do mundo natural, permitindo que os alunos se 

envolvam ativamente com o mundo ao seu redor na relação com diferentes culturas e formas 

de conhecimento. Nesse sentido, conforme discutido por Manuela Carneiro (2009) a 

valorização dos conhecimentos tradicionais das comunidades indígenas e outras populações 

tradicionais se torna essencial no contexto educacional, promovendo o diálogo entre diferentes 

formas de conhecimento e enriquecendo o processo de ensino-aprendizagem. A metodologia 

utilizada neste estudo é de abordagem qualitativa, e aqui apresentamos um recorte da mesma 

pautado na pesquisa bibliográfica. O objetivo é verificar como os saberes tradicionais indígenas 

são integrados em relação ao ensino de ciências no contexto escolar não indígena em Parintins, 

especialmente entre as crianças Sateré-Mawé. A pesquisa bibliográfica foi realizada em bases 

de dados acadêmicas, utilizando palavras-chave relacionadas ao tema. Foram consultados 

artigos, livros e outros documentos para analisar a integração desses conhecimentos nas escolas 

não indígenas, considerando aspectos históricos, sociais e culturais. Os Resultados e/ou 

discussão enfatiza o modo de vida da maioria das populações nativas amazônicas resulta do 

conhecimento transmitido de geração a geração segundo tradições culturais, estejam estas no 

plano subjetivo ou objetivo (Viveiros de Castro, 2007). Borges, Britto e Bautista (2008) 

discutem que é fundamental resgatar saberes tradicionais que podem orientar o futuro com base 

no entendimento do passado e nas percepções dos povos indígenas sobre o meio ambiente e a 

cultura. Esses conhecimentos não se limitam à academia, como salientado por Japiassu (1991), 

mas também incorporam saberes transmitidos de geração em geração, influenciando 

diretamente a forma como as crianças indígenas interpretam e interagem com o mundo ao seu 

redor. No entanto, a transição para áreas urbanas apresenta desafios complexos, como destacado 

por Paiva et al. (2016), pois a concepção da criança indígena muitas vezes entra em conflito 

com a compreensão do ambiente escolar urbano em comparação com o ambiente da 

comunidade indígena. É crucial que a escola estabeleça um diálogo entre essas diferentes 

realidades para garantir que a criança indígena mantenha sua identidade cultural, conforme 

ressaltado por Sisto (2010). A abordagem da educação intercultural, conforme proposto por 

Freire (1989) e Vasconcellos (2010), destaca a importância fundamental da escola como um 
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centro de afirmação e valorização dos saberes locais da comunidade, promovendo uma 

educação que valorize não apenas o conhecimento acadêmico, mas também as tradições e 

saberes locais das crianças indígenas. Integrar conhecimentos tradicionais Sateré-Mawé no 

ensino de ciências, como o uso do guaraná como planta medicinal e energética, as práticas de 

manejo sustentável da floresta, a utilização responsável dos recursos naturais e as técnicas de 

produção de artefatos em cerâmica e fibras, além do conhecimento sobre a fauna local, como a 

importância das abelhas nativas sem ferrão na polinização e produção de mel, e o manejo de 

pesca sustentável com o uso de métodos tradicionais como a pesca com timbó, é um exemplo 

de como esses saberes podem enriquecer o currículo escolar. Isso contribui para formar 

cidadãos conscientes e engajados na construção de uma sociedade mais sustentável e equitativa, 

como defendido por Guattari (2009) e Morin (2010). A pesquisa enfatiza a importância de 

valorizar e integrar os conhecimentos indígenas Sateré-Mawé na educação não indígena de 

Parintins, especialmente no ensino de ciências. Isso não apenas avança na compreensão 

educacional, mas também preserva o patrimônio cultural e ancestral. Ao analisar esses 

resultados, a pesquisa busca contribuir significativamente para entender as dinâmicas 

educacionais enfrentadas por crianças indígenas em ambientes não indígenas, identificando 

desafios e oportunidades para promover o respeito à diversidade. O objetivo é melhorar as 

práticas educacionais ao integrar saberes tradicionais e o ensino de ciências, visando uma 

educação mais equitativa e respeitosa da diversidade cultural. 
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